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Elaborar uma boa analise em grandes bacias é um desafio, pois organizar um sistema de fácil entendimento para o pesquisador 
é viável criar procedimentos que discretizem a bacia hidrográfica. Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo a ottocodificação 
da bacia hidrográfica do rio Canoas (sub-bacia 71) em dois níveis, utilizando a metodologia desenvolvida por Otto Pfafstetter no ano 
de 1989. Assim, essa metodologia nos permite elaborar uma análise direcionada e concisa da altimetria e dos volumes de precipitação. 
O procedimento teve suporte do programa computacional de SIG (Sistemas de Informações Geográficas), em especial ArcGIS 10.2, 
modelo digital de elevação SRTM, com resolução de 30m. Integralizando todas essas informações chegam-se a resultados de área, 
coordenadas geodésicas dos exutórios, como também os municípios e o rio principal de cada sub-bacia codificada. A sub-bacia 
ottocodificada com maior área é a 717, com aproximadamente 3.589,41km², classificada como de nível 1, e seu porcentual em relação 
a sub-bacia 71 é de 26,67%, já em relação a sub-bacia ottocodificada de menor área é a 7185 classificada como de nível 2, apresenta 
uma área por volta de 3,06km² com um porcentual em relação a sub-bacia 71 de 0,02%. Na totalidade foram delimitadas 90 sub-bacias, 
sendo que nove delas são de nível 1 e 81 classificadas como de nível 2. 




A Lei das Águas estabelece a proteção da qualidade e 
quantidade dos recursos hídricos no território brasileiro, indicando 
a bacia hidrográfica como unidade de planejamento para atuação 
do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 
através da Política Nacional de Recursos Hídricos, que prevê a 
definição de um sistema único de classificação e codificação das 
bacias hidrográficas brasileiras, para cada Estado e para o país. A 
Base Hidrográfica Ottocodificada (BHO) utilizada pela ANA na 
gestão de recursos hídricos é conseguida a partir do Mapeamento 
Sistemático Brasileiro. A BHO é gerada a partir da cartografia 
digital da hidrografia do país e organizada de modo à gerar 
informações hidrologicamente consistentes. Segundo Rosim et 
al.[21] o desenvolvimento de métodos que contribuam na 
construção da base de dados hidrográficos utilizando uma 
implementação computacional é uma importante ferramenta no 
processo de hierarquização das bacias hidrográficas, segundo sua 
área de contribuição e interações que descrevem a dinâmica da 
bacia. Nesse sentido, a ottocodificação de bacias possibilita a 
definição de uma posição relativa e o ordenamento entre as sub-
bacias, o que contribui para que a modelagem computacional de 
processos hidrológicos tenha uma sequência a seguir em seus 
cálculos, conforme Buarque et al. [4]. 
O método de classificação e codificação de bacias 
hidrográficas desenvolvido por Pfafstetter [20] em 1989 é 
indicado, segundo Galvão e Meneses [8], para fins de 
planejamento de redes hidrométricas. Baseada na topografia da 
área drenada e na topologia da rede de drenagem (conectividade e 
direção) de aplicabilidade global e de fácil integração com os 
Sistemas de Informação Geográfica – SIG. A existência de uma 
deficiência de sistemas de aplicação global que indiquem, 
referenciem e identifiquem, de forma única a bacia hidrográfica, 
conforme elucidado por Silva [22], fomentou diversos estudos de 
aperfeiçoamento da metodologia desenvolvida por Pfafstetter, 
entre eles temos a tese de doutorado intitulada como 
“Ottocodificação estendida e inteligência hidrográfica em banco 
de dados geográficos” defendida por Teixeira [25] contribuindo 
para a gestão das águas. Os programas que possuem estrutura em 
SIG (Sistema de Informação Geográfica) têm capacidade de 
armazenamento, manipulação e análise de dados geográficos 
permitindo o cruzamento destes e a estimativa de cenários futuros, 
favorecendo o planejamento territorial e a gestão do meio 
ambiente, especialmente a gestão de bacias hidrográficas, segundo 
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Marcuzzo, Cardoso et al. [17]. Vários outros trabalhos mostram a 
importância dos estudos de delimitação de bacias hidrográficas e 
da ottocodificação, como os desenvolvidos por Melati e Marcuzzo 
[19], Koefender e Marcuzzo [13], Goularte et al. [9] e Guimarães 
et al. [10]. 
Dessa forma, este estudo visou realizar a codificação da 
bacia do rio Canoas (sub-bacia 71) em dois níveis usando o sistema 
desenvolvido por Otto Pfafstetter em 1989, e estudar as diferenças 
da espacialização da chuva e altimetria na bacia.  
 
2 Material e Métodos 
 
2.1 Área de estudo  
A bacia hidrográfica do rio Canoas é numerada como sub-
bacia 71 pela classificação da Agência Nacional de Águas [1-2], 
citado por Marcuzzo [14-15], e possui área territorial aproximada 
de 13.461km² (área delimitada utilizando o modelo digital de 
elevação SRTM, com resolução de 30m). Considerando os dados 
do IBGE [11] da área territorial do Brasil, da região Sul e dos 
estados do Rio Grande do Sul (256.175km²) e de Santa Catarina 
(86.033,8km²), além da área da bacia do rio Uruguai (349.844,10 
km²) segundo as publicação de Marcuzzo et al. [18]. A Figura 1 
apresenta a localização e municípios da Bacia Hidrográfica do rio 
Canoas. Verifica-se que a bacia hidrográfica do rio Canoas (sub-
bacia 71) representa 0,16% do território nacional, 2,6% do 
território da região Sul, 15,6% do território de Santa Catarina e 
3,8% da bacia hidrográfica do rio Uruguai [18]. 
 
Figura 1 - Localização e municípios da bacia hidrográfica do rio Canoas (sub-
bacia 71). 
2.2 Concepção da ottocodificação do rio Canoas  
O método de ottocodificação trata-se de uma 
hierarquização de bacias hidrográficas desenvolvida pelo 
engenheiro hidrológico Otto Pfafstette [20]. A motivação da 
criação deste método foi organizar os arquivos de projetos do 
antigo Departamento Nacional de Obras de Saneamento (DNOS), 
com o intuito de identificar as principais bacias do Brasil. 
Na realização da ottocodificação da Bacia do rio Canoas 
utilizou-se um programa de SIG (Sistemas de Informações 
Geográficas) o ArcGIS 10.2 [7]. Neste programa contém diversas 
ferramentas das quais automatizam os procedimentos necessários 
para estudos relacionados aos recursos hídricos, como, por 
exemplo, a delimitação de bacias hidrográficas. Porém para a 
realização desde artigo, a ottocodificação foi realizada de maneira 
semiautomática, pois, os exutórios das sub-bacias foram inseridos 
manualmente. Segundo a apostila disponibilizada pela Agência 
Nacional de Águas [3], apresentada no Quadro 3, e conforme 
Teixeira [24], o primeiro procedimento necessário é identificar o 
curso d’água principal da bacia a ser codificada, que caracteriza-
se por ser o rio principal, o qual recebe a maior contribuição de 
afluentes, segundo Collischonn e Dornelles [5]. Adotando o curso 
d’água principal como referência, determinam-se os quatro 
tributários com as maiores áreas de drenagem de jusante para 
montante, acrescentam-se os códigos 2, 4, 6 e 8 ao final do número 
71, (sub-bacia do rio Canoas) para as quatro maiores bacias. As 
áreas restantes contribuem diretamente para o rio principal e são 
chamadas interbacias, os quais recebem então os dígitos ímpares 
1, 3, 5, 7 e 9. 
2.3 Cálculo da área de drenagem das sub-bacias ottocodificadas 
Para a geração da área de drenagem, utilizou-se o 
programa ArcGIS 10.2 [7], conforme já descrito por Melati 
Marcuzzo[19], em que utiliza o algoritmo de Jenson [12]. O 
programa define uma direção de fluxo para as células em direção 
a célula vizinha de maior declividade, como também faz o 
preenchimento de áreas de depressão onde os escoamentos 
convergem, possibilitando assim as operações hidrológicas. 
Assim, a delimitação e cálculo da área de drenagem da sub-bacia 
71 e suas respectivas sub-bacias foi calculada utilizando o Modelo 
Digital de Elevação SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) 
com aproximadamente 30 metros de resolução espacial, 
disponibilizados pela USGS (United States Geological Survey; 
Serviço Geológico dos Estados Unidos) sendo possível gerar um 
polígono do modelo digital de elevação para a área de interesse e 
fazer um mosaico [6]. Para o cálculo da área de drenagem utilizou-
se a projeção conforme de Lambert, a qual é a mais indicada para 
grandes bacias em médias latitudes. Dessa forma, essa projeção é 
classificada como cônica [23]. Para a delimitação da sub-bacia do 
rio Canoas utilizou-se as coordenadas geodésicas do exutório 
51°27'11,5''W e 27°36'28,5''S. As coordenadas geodésicas das 
demais sub-bacias geradas pelo método de Otto Pfafstetter para 





TECNO-LÓGICA, Santa Cruz do Sul, v. 24, n. 1, p. 64-73, fev./jul. 2020 
 
66 
Quadro 1 - Coordenadas geodésicas para nível 1 de Ottocodificação da bacia do rio 




71 51°27'11,5''W 27°36'28,5''S 
711 51°27'11,5''W 27°36'28,5''S 
712 51°13'43''W 27°35'55''S 
713 51°13'43''W 27°35'55''S 
714 50°55'60''W 27°34'43''S 
715 50°55'60''W 27°34'43''S 
716 50°45'19''W 27°25'23''S 
717 50°45'19''W 27°25'23''S 
718 49°46'13''W 27°45'13''S 
719 49°46'13''W 27°45'13''S 
Quadro 2 - Coordenadas geodésicas para nível 2 de Ottocodificação da bacia do 




7111 51°27'11,5''W 27°36'28,5''S 
7112 51°25'45''W 27°34'29''S 
7113 51°25'15''W 27°34'1''S 
7114 51°21'15''W 27°36'5''S 
7115 51°21'15''W 27°36'5''S 
7116 51°18'45''W 27°36'14''S 
7117 51°18'45''W 27°36'14''S 
7118 51°15'51''W 27°37'60''S 
7119 51°15'26''W 27°37'54''S 
7121 51°13'43''W 27°35'55''S 
7122 51°13'6''W 27°34'39''S 
7123 51°13'6''W 27°34'39''S 
7124 51°11'24''W 27°30'24''S 
7125 51°11'24''W 27°30'24''S 
7126 51°3'46''W 27°24'6''S 
7127 51°3'46''W 27°24'6''S 
7128 51°1'23''W 27°20'16''S 
7129 51°1'19''W 27°19'21''S 
7131 51°13'43''W 27°35'55''S 
7132 51°12'46''W 27°37'10''S 
7133 51°12'46''W 27°37'10''S 
7134 51°7'26''W 27°37'12''S 
7135 51°7'26''W 27°37'12''S 
Quadro 2- Coordenadas geodésicas para nível 2 de Ottocodificação da bacia do rio 




7136 51°1'23''W 27°38'30''S 
7137 51°1'23''W 27°38'30''S 
7138 50°57'32''W 27°38'47''S 
7139 50°57'32''W 27°38'47''S 
7141 50°55'60''W 27°34'43''S 
7142 50°42'15''W 27°41'23''S 
7143 50°42'15''W 27°41'23''S 
7144 50°38'23''W 27°42'53''S 
7145 50°38'23''W 27°42'53''S 
7146 50°20'44''W 27°52'38''S 
7147 50°20'44''W 27°52'38''S 
7148 50°7'42''W 27°51'24''S 
7149 50°7'42''W 27°51'24''S 
7151 50°55'60''W 27°34'43''S 
7152 50°57'34''W 27°33'27''S 
7153 50°57'34''W 27°33'27''S 
7154 50°54'23''W 27°32'2''S 
7155 50°54'23''W 27°32'2''S 
7156 50°48'36''W 27°29'54''S 
7157 50°48'36''W 27°29'54''S 
7158 50°49'21''W 27°27'7''S 
7159 50°49'21''W 27°27'7''S 
7161 50°45'19''W 27°25'23''S 
7162 50°45'57''W 27°18'21''S 




7165 50°42'11''W 27°11'20''S 
7166 50°42'41''W 27°6'8''S 
7167 50°42'41''W 27°6'8''S 
7168 50°39'30''W 27°5'15''S 
7169 50°39'30''W 27°5'15''S 
7171 50°45'19''W 27°25'23''S 
7172 50°29'24''W 27°27'39''S 
7173 50°29'24''W 27°27'39''S 
7174 50°16'2''W 27°31'57''S 
7175 50°16'2''W 27°31'57''S 
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Quadro 2- Coordenadas geodésicas para nível 2 de Ottocodificação da bacia do rio 




7176 50°7'13''W 27°31'24''S 
  7177 50°7'13''W 27°31'24''S 
7178 49°57'20''W 27°39'20''S 
7179 49°57'20''W 27°39'20''S 
7181 49°46'7''W 27°44'51''S 
7182 49°39'18''W 27°47'20''S 
7183 49°39'18''W 27°47'20''S 
7184 49°33'51''W 27°49'32''S 
7185 49°33'51''W 27°49'32''S 
7186 49°32'30''W 27°49'42''S 
7187 49°32'30''W 27°49'42''S 
7188 49°30'38''W 27°50'41''S 
7189 49°30'38''W 27°50'41''S 
7191 49°46'13''W 27°45'13''S 
7192 49°46'38''W 27°45'32''S 
7193 49°46'38''W 27°45'32''S 
7194 49°43'9''W 27°53'9''S 
7195 49°43'9''W 27°53'9''S 
7196 49°35'40''W 27°58'25''S 
7197 49°36'1''W 27°58'18''S 
7198 49°32'26''W 27°59'33''S 
7199 49°32'26''W 27°59'33''S 
 
Resultados e discussão 
 No Quadro 3 encontra-se as Figuras com melhor 
resolução e as shapes produzidas na confecção deste trabalho. 
Também estão disponibilizados outros materiais de interesse 
utilizados neste artigo. 
 
Quadro 3 - Figuras, com melhor resolução para visualização de detalhes deste 
estudo, e demais materiais para baixar. (Continua) 
Material 
Endereços (“links”) para Baixar Utilizando o Navegador de Internet 
--- Mapas Para Impressão das Figuras Deste Trabalho em PDF (Folha A1) --- 
Figura 1 – Localização PDF https://drive.google.com/file/d/1ZIp2TEbrkIYOW5lMT8inedEainiu8qCR/view?usp=sharing  
Figura 1 – Localização PNG https://drive.google.com/file/d/1FeCHJKpjEwcarq9fQ06b7HWNwscPvzOD/view?usp=sharing  
Figura 2 – Ottocodificação Nível 1 PDF https://drive.google.com/file/d/1f4OTesHEIduJPyTRLrRO3SA9S_xl5E6J/view?usp=sharing  
Figura 2 – Ottocodificação Nível 1 PNG https://drive.google.com/file/d/128IqAZdCH3h4JarYCFpinL06pd14KXAR/view?usp=sharing 
Figura 3 – Ottocodificação Nível 2 PDF https://drive.google.com/file/d/1-r5SU02Sf1b7gqeC7GKW65elgyz8UKO2/view?usp=sharing  
Figura 3 – Ottocodificação Nível 2 PNG https://drive.google.com/file/d/1kSWPtw6ytGeU3Fs0R1jGDL-6C4Cznvqt/view?usp=sharing  
Figura 4 – Chuva e Ottocodificação PDF https://drive.google.com/file/d/1W7h_SpHbnZv-5SwCSQwWR8UzncdpHV9o/view?usp=sharing  
Figura 4 – Chuva e Ottocodificação PNG https://drive.google.com/file/d/1t4fRFPz6WJcw0Mfagju5RhMTIibFeKiK/view?usp=sharing  
Figura 5 – Altimetria e Ottocodificação PDF https://drive.google.com/file/d/12o1Y_HyEwkqmWzGleEGW1Hi5pLymFYJo/view?usp=sharing  
Figura 5 – Altimetria e Ottocodificação PDF https://drive.google.com/file/d/1qem1fXSwp2Tcb2GNwKEg0pZHXzFhvZVa/view?usp=sharing  
 
 
Quadro 3 - Figuras, com melhor resolução para visualização de detalhes deste 
estudo, e demais materiais para baixar. (Conclusão) 
 ------ Material de Interesse Utilizado e/ou Produzido Neste Trabalho -------- 
Shape Ottocodificação Nível 1 
https://drive.google.com/drive/folders/1LDE4tX8HN7zTNQWKB6Xbo7KvgyAi1v_c?ogsrc=32 
 
Shape Ottocodificação Nível 2 
https://drive.google.com/drive/folders/1quwoHVwEYV8cLffHWRSwPvEOL8yae-bG?ogsrc=32 
 
Mapas das bacias hidrográficas do Brasil https://drive.google.com/folderview?id=0B5YK_fCaGOyfb1FrV1lmSXB3ZUE&usp=sharing 
Mapas da bacia hidrográfica do Rio Uruguai https://drive.google.com/drive/folders/0B5YK_fCaGOyfQjB3dDR4emh6YXc?usp=sharing  
Atlas Pluviométrico do Brasil http://www.cprm.gov.br/publique/Hidrologia/Mapas-e-Publicacoes/Atlas-Pluviometrico-do-Brasil-1351.html 
Material ANA – “Codificação De Bacias”” https://capacitacao.ead.unesp.br/dspace/bitstream/ana/104/1/apostila.pdf 
 
3.1 Ottocodificação 
 Neste estudo foi realizada a ottocodificação em dois 
níveis para a bacia do rio Canoas. A Figura 2 (nível 1) e a Figura 
3 (nível 2). Para cada nível foi calculada a área de drenagem e o 
percentual de cada sub-bacia em relação a bacia do rio Canoas, 
assim como a localização do rio principal. Nota-se pelos resultados 
apresentados nos Tabela 1 e Tabela 2 os percentuais de área em 
relação ao total da área da sub-bacia 71 são maiores para o nível 1 
de ottocodificação em comparação ao nível 2. Nota-se que a maior 
área em relação a classificação de nível 1 é a sub-bacia 
ottocodificada 717 apresentando uma área de 3589,41km² com um 
porcentual de 26,67% em relação a sub-bacia 71, o seu rio 
principal é o rio Canoas, as cidades representativas desta maior 
sub-bacia são Chapadão do Lageado e Palmeiras conforma o 
Quadro 6. Faz-se a mesma análise para o nível 2 de ottocodificação 
tem-se a sub-bacia 7164 com área de 10,88km² com um porcentual 
de 8,09%, o rio que recebe a maior contribuição é o rio Marombas, 
os municípios que englobam esta localidade são Taió e Santa 
Cecília (Quadro 5). 
 
 
Figura 2 - Ottocodificação nível 1 e drenagem básica da bacia hidrográfica do rio 
Canoas (sub-sacia 71). 
 
 




Figura 3 - Ottocodificação nível 2 e drenagem básica da bacia hidrográfica do rio 
Canoas. 
Tabela 1 - Rio principal, área e área em relação a área total da sub-bacia 71 para 






Área em relação a área da 
sub-bacia 71 (%) 
71 rio Canoas 13460,82 100,00 
711 rio Canoas 524,27 3,89% 
712 - 611,44 4,54% 
713 rio Canoas 594,09 4,41% 
714 rio Caveiras 2178,98 16,19% 
715 rio Canoas 747,85 5,56% 
716 - 3547,44 26,35% 
717 rio Canoas 3589,41 26,67% 
718 - 643,45 4,78% 
719 rio Canoas 1023,85 7,61% 
*Os campos onde há “-“ não foram encontrados os nomes do rio principal. 
 
Tabela 2 - Rio principal, área e área em relação a área total da sub-bacia 71 para  
nível 2 de Ottocodificação. (Continua) 
Sub-Bacia Rio principal 
Área 
(km²) 
Área em Relação a Área 
Total da Sub-Bacia 71 (%) 
71 rio Canoas 13.460,8 100,00% 
7111 rio Canoas 12,03 0,09% 
7112 rio Santa Cruz 283,36 2,11% 
7113 rio  Canoas 53,82 0,40% 
7114 Lageado Passo Grande 53,68 0,40% 
7115 rio Canoas 33,9 0,25% 
7116 - 19,18 0,14% 
7117 rio Canoas 30,42 0,23% 
7118 - 10,9 0,08% 
7119 rio Canoas 26,74 0,20% 
7121 rio Ibicuí 11,77 0,09% 
7122 Arroio Aguapé 61,9 0,46% 
7123 Ibicuí 43,13 0,32% 
7124 rio São João 181,35 1,35% 
7125 rio Ibicuí 148,27 1,10% 
7126 Lageado Inferninho 37,18 0,28% 
7127 rio Inferninho Grande 44, 77 0,33% 
7128 - 12,72 0,09% 
7129 - 69,7 0,52% 
7131 rio Canoas 5,90 0,04% 
7132 Arroio dos Antunes 67,13 0,50% 
7133 rio Canoas 89,77 0,67% 
 
Tabela 2 - Rio principal, área e área em relação a área total da sub-bacia 71 para  






Área em Relação a Área 
Total da Sub-Bacia 71 (%) 
7134 Lageado da Derrubada 32,9 0,25% 
7135 rio Canoas 115,62 0,86% 
7136 - 65,9 0,49% 
7137 rio Canoas 23,9 0,18% 
7138 - 129,6 0,96% 
7139 rio Canoas 62,82 0,47% 
7141 rio Caveiras 351,84 2,61% 
7142 - 240,5 1,79% 
7143 rio Caveiras 68,04 0,51% 
7144 
Lageado Mandu ou 
Taimbé 
176,2 1,31% 
7145 rio Caveiras 718,20 5,34% 
7157 rio Canoas 18,88 0,14% 
7158 rio do Pinto 202,44 1,50% 
7159 rio Canoas 41,83 0,31% 
7161 rio dos Marombas 306,59 2,28% 
7162 rio Taquaruçu 384,81 2,86% 
7163 rio das Marombas 111,16 0,83% 
7164 rio das Marombas 1088,88 
8,09 
% 
7165 rio dos Correntes 219,65 1,63% 
7166 - 665,11 4,94% 
7167 rio dos Correntes 20,03 0,15% 
7168 - 252,71 1,88% 
7169 rio dos Correntes 497,09 3,69% 
7171 rio Canoas 462,20 3,43% 
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7172 rio dos Cachorros 215,02 1,60% 
7173 rio Canoas 771,72 5,73% 
7174 rio dos Índios 332,74 2,47% 
7175 rio Canoas 472,28 3,51% 
7176 rio dos Desquites 227,72 1,69% 
7177 rio Canoas 459,18 3,41% 
7178 - 186,33 1,38% 
7179 rio Canoas 460,33 3,42% 
7181 rio João Paulo 90,19 0,67% 
7182 - 80,87 0,60% 
7183 rio João Paulo 96,78 0,72% 
7184 rio Ponte Alta 114 0,85% 
 
Tabela 2 - Rio principal, área e área em relação a área total da sub-bacia 71 para  
nível 2 de Ottocodificação. (Conclusão) 
Sub-Bacia Rio principal 
Área 
(km²) 
Área em Relação a 
Área Total da Sub-
Bacia 71 (%) 
7185 rio João Paulo 3,05 0,02% 
7186 - 27,75 0,21% 
7187 rio João Paulo 7,07 0,05% 
7188 rio Paraiso 109,87 0,82% 
7189 rio Campo Novo do Sul 113,38 0,84% 
7191 rio Canoas 7,90 0,06% 
7192 - 83,87 0,62% 
7193 rio Canoas 145,07 1,08% 
7194 - 71,07 0,53% 
7195 rio Canoas 247,33 1,84% 
7196 rio Urubici 117,77 0,87% 
7197 rio Canoas 32,43 0,24% 
7198 rio dos Burgues 52,56 0,39% 
7199 rio Canoas 265,4 1,97% 
7199 rio Canoas 265,48 1,97% 
* Os campos onde há “-“não foram encontrados os nomes do rio principal. 
 
Quadro 4 - Municípios presentes em cada sub-bacia para nível 1 de    
Ottocodificação. (Continua) 






Anita Garibaldi, Orleans, Painel, Palmeira, Ponte Alta, om 
Jardim da Serra, Caçador, Calmon, Capão Alto, Campo Belo 
do Sul, Campos Novos, Cerro Negro, Correia Pinto Fraiburgo, 
Ponte Alta do Norte, Santa Cecília, São Cristóvão do Sul, Taió, 
Brunópolis, Curitibanos, Frei Rogério, Lages, Lebon Régis, 
Sub-Bacia Municípios com Área Territorial na SB 
71 Otacílio Costa, Monte Carlo, Monte Castelo, Grão Pará, Rio 
Fortuna, Batista, Agrolândia, Braço do Trombudo, Bocaina do 
Sul, Ibiam, Celso Ramos, Mirim Doce, Petrolândia, Pouso 
Redondo, Tangará, Rio do Campo, Rio Rufino, Urupema, 
Vargem, Urubici, Alfredo Wagner, Anitápolis,Bom Retiro, 
Chapadão do Lageado, Santa Rosa de Lima 
711 Campos Novos, Celso Ramos 
712 Campos Novo, Campos Novos, Monte Carlo, Abdon Batista, 
Ibiam, Celso Ramos, Tangará, Vargem 
713 Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul, Campos Novos, Cerro 
Negro, São José do Cerrito, Abdon Batista, Celso Ramos 
714 Painel, Capão Alto, Campo Belo do Sul, Cerro Negro, Correia 
Pinto, Lages, São José do Cerrito, Abdon Batista, Bocaina do 
Sul, Rio Rufino, Urupema 
 
Quadro 4 - Municípios presentes em cada sub-bacia para nível 1 de 
Ottocodificação. (Conclusão) 
715 Campos Novos, Cerro Negro, Brunópolis, São José do Cerrito, 
Abdon Batista, Vargem 
716 Ponte Alta, Caçador, Calmon, Campos Novos, Fraiburgo, 
Ponte Alta do Norte, Santa Cecília, São Cristóvão do Sul, Taió, 
Brunópolis, Curitibanos, Frei Rogério, Lebon Régis, Monte 
Carlo, Monte Castelo, Mirim Doce, Tangará, Rio do Campo 
717 Painel, Palmeira, Ponte Alta, Correia Pinto, São Cristóvão do 
Sul, Brunópolis, Curitibanos, Lages, Otacílio Costa, São José 
do Cerrito, Braço do Trombudo, Bocaina do Sul, Mirim Doce, 
Petrolândia, Pouso Redondo, Bom Retiro, Chapadão do 
Lageado 
718 Bocaina do Sul, Rio Rufino, Urubici, Alfredo Wagner, 
Anitápolis, Bom Retiro 
719 Orleans, Painel, Bom Jardim da Serra, Grão Pará, Rio Fortuna, 
Bocaina do Sul, Rio Rufino, Urupema, Urubici, Anitápolis, 
Bom Retiro, Santa Rosa de Lima 
 
Quadro 5 - Municípios presentes em cada sub-bacia para nível 2 de 
Ottocodificação. (Continua) 
Sub-Bacia Municípios com Área Territorial na SB 
7111 Campos Novos, Celso Ramos 
7112 Campos Novos, Celso Ramos 
7113 Campos Novos, Celso Ramos 
7114 Campos Novos, Celso Ramos 
7115 Campos Novos, Celso Ramos 
7116 Campos Novos 
7117 Campos Novos, Celso Ramos 
7118 Campos Novos, Celso Ramos 
7119 Campos Novos, Celso Ramos 
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7121 Campos Novos 
7122 Campos Novos 
7123 Campos Novos 
7124 Campos Novos, Ibiam, Tangará 
7125 Campos Novos, Vargem 
7126 Campos Novos 
7127 Campos Novos, Vargem 
7128 Campos Novos 
7129 Campos Novos, Monte Carlo, Tangará 
7131 Anita Garibaldi, Campos Novos, Celso Ramos 
Quadro 5 - Municípios presentes em cada sub-bacia para nível 2 de Ottocodificação                                                                   
(continuação) 
Sub-Bacia Municípios com Área Territorial na SB 
7132 Anita Garibaldi, Campos Novos, Celso Ramos 
7133 Anita Garibaldi, Campos Novos, Abdon Batista 
7134 Abdon Batista 
7135 Anita Garibaldi, Abdon Batista 
7136 Anita Garibaldi, Cerro Negro, Abdon Batista 
7137 Anita Garibaldi, Cerro Negro, Abdon Batista 
7138 Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul, Cerro Negro 
7139 
Anita Garibaldi, Cerro Negro, São José do Cerrito, 
Abdon Batista, São José do Cerrito 
7141 
Campo Belo do Sul, Cerro Negro, São José do 
Cerrito 
7142 
Campo Belo do Sul, Cerro Negro, São José do 
Cerrito 
7143 Campo Belo do Sul, São José do Cerrito 
7144 
Capão Alto, Campo Belo do Sul, Lages, São José do 
Cerrito 
7145 
Capão Alto, Correia Pinto, Lages, São José do 
Cerrito 
7146 Lages 
7147 Painel, Lages 
7148 Painel, Lages 
7149 Painel, Lages, Bocaina do Sul, Rio Rufino, Urupema 
7151 São José do Cerrito, Abdon Batista 
7152 
Campos Novos, São José do Cerrito, Abdon Batista, 
Vargem 
7153 São José do Cerrito, Vargem 
7154 São José do Cerrito, Vargem 
7155 São José do Cerrito, Vargem 
7156 São José do Cerrito, Vargem 
7157 Brunópolis, São José do Cerrito, Vargem 
7158 Campos Novos, Brunópolis, Vargem 
7159 Brunópolis, Curitibanos, São José do Cerrito 
Quadro 5 - Municípios presentes em cada sub-bacia para nível 2 de Ottocodificação                                                                    
 (continuação) 
Sub-Bacia Municípios com Área Territorial na SB 
7161 Campos Novos, Brunópolis, Curitibanos, Frei Rogério 
7162 
Campos Novos, Fraiburgo, Brunópolis, Curitibanos, Frei 
Rogério, Monte Carlo, Tangará 
7163 Curitibanos, Frei Rogério 
7164 
Ponte Alta, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília, São 
Cristóvão do Sul,Taió, Curitibanos, Frei Rogério, Mirim 
Doce, Rio do Campo 
7165 Fraiburgo, Curitibanos, Frei Rogério 
7166 
Caçador, Calmon, Fraiburgo, Rio das Antas, Lebon 
Régis 
7167 Fraiburgo, Curitibanos, Lebon Régis 
7168 Santa Cecília, Lebon Régis 
7169 
Santa Cecília, Curitibanos, Lebon Régis, Monte Castelo, 
Rio do Campo 
7171 
Correia Pinto, Brunópolis, Curitibanos, São José do 
Cerrito 
7172 
Ponte Alta, Correia Pinto, São Cristóvão do Sul, 
Curitibanos 
7173 
Ponte Alta, Correia Pinto, São Cristóvão do Sul, Lages, 
São José do Cerrito 
7174 Palmeira, Ponte Alta, Correia Pinto, Lages 
 
 




Palmeira, Ponte Alta, Correia Pinto, São Cristóvão do 
Sul, Otacílio Costa, Mirim Doce, Pouso Redondo 
7176 Otacílio Costa, Agrolândia, Braço do Trombudo 
7177 Painel, Palmeira, Lages, Otacílio Costa, Bocaina do Sul 
7178 Painel, Otacílio Costa, Bocaina do Sul 
7179 
Otacílio Costa, Bocaina do Sul, Petrolândia, Bom Retiro, 
Chapadão do Lageado 
7181 Bocaina do Sul, Bom Retiro 
7182 Bom Retiro 
7183 Rio Rufino, Urubici, Bom Retiro 
Quadro 5 - Municípios presentes em cada sub-bacia para nível 2 de Ottocodificação                                                                    
  (conclusão) 
Sub-Bacia Municípios com Área Territorial na SB 
7184 Alfredo Wagner, Bom Retiro 
7185 Bom Retiro 
7186 Urubici, Bom Retiro 
7187 Bom Retiro 
7188 Alfredo Wagner, Bom Retiro 
7189 Urubici, Alfredo Wagner, Anitápolis, Bom Retiro 
7191 Bocaina do Sul, Bom Retiro 
7192 Painel, Bocaina do Sul, Rio Rufino, Bom Retiro 
7193 Painel, Bocaina do Sul, Rio Rufino, Bom Retiro 
7194 Rio Rufino, Urupema 
7195 Rio Rufino, Urupema, Urubici, Bom Retiro 
7196 Bom Jardim da Serra, Urubici 
7197 Urubici, Bom Retiro 
7198 Urubici, Bom Retiro 
7199 
Orleans, Bom Jardim da Serra, Grão Pará, Rio Fortuna, 
Urubici, Anitápolis, Bom Retiro, Santa Rosa de Lima 
 
 
 3.2 Precipitação Pluviométrica  
 Nota-se na Figura 4 que os volumes pluviométricos 
maiores encontra-se na região oeste da bacia 71, sendo os 
municípios em destaque são Anita Garibaldi, Celso Ramos e 
Campos Novos.  
 
 
Figura 4 - Precipitação pluviométrica média anual (1977 e 2006) e ottocodificação 
da bacia hidrográfica do rio Canoas (sub-bacia 71). 
 As sub-bacias ottocodificadas de nível 2 que abrange a 
maior pluviosidade, isto é, entre 1.736mm a 1.808mm são 
representativas as sub-bacias 7112, 7113 e 711. O máximo volume 
de precipitação pluviométrica anual média registrada na bacia 
hidrográfica do rio Canoas, segundo Pinto et al. [17] é 1.808mm e 
a mínima precipitação anual média de 1.522mm, sendo assim uma 
amplitude de 286mm.Os municípios onde os volumes 
pluviométricos são menores, caracterizando, portanto, como 
regiões secas encontra-se ao leste da bacia 71 que são as cidades 
de Urubici e Bom Retiro. Algumas sub-bacias ottocodificadas de 
nível 2 as quais podem ser representativas dessas localidades mais 
áridas são as 7182, 7184 e 7197. 
3.3 Altimetria 
 O relevo da sub-bacia 71 apresentou as maiores altitudes 
na região leste, como mostra a Figura 5, as sub-bacias 
representativas das regiões mais altas são as 7194, 7198 e 7189, os 
municípios exemplificativamente são, Urupema, Bom Retiro e 
Anitápolis, respectivamente, as quais estão em coloração 
esbranquiçada no mapa. A máxima altitude encontrada é 1.824m. 
Em relação às menores altitudes localizam-se na região oeste, as 
sub-bacias representativas ottocodificadas são 7121, 7113, os 
municípios os quais retratam a baixa altitude são Campos Novos e 
Celso Ramos, respectivamente. Nota-se que são as sub-bacias 
próximas ao exutório, o que a torna coerente a analise, visto que 
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as água pluviométricas se desenvolvem ao longo do terreno das 
altas para baixas altitudes. A menor cota encontrada é de 751m. 
 
Figura 5 - Altimetria (SRTM30) e ottocodificação nível 2 da bacia hidrográfica do 
rio Canoas (sub-Bacia 71) 
 
4 Conclusão 
O desenvolvimento deste trabalho permite o 
conhecimento da ottocodificação desenvolvido por Otto 
Pfafstetter, aplicada à bacia do rio Canoas, classificada segundo 
ANA como sub-bacia 71, e devido ao seu ordenamento e o seu 
sistema de numeração entre as sub-bacias, torna-se mais 
direcionada e simplificada diversas conjecturas ambientais, como 
as análises de altimetria e dos volumes de precipitações na região 
de estudo, embora não tenha sido o enfoque deste estudo, a 
classificação desenvolvida contribui para um melhor 
entendimento do funcionamento da bacia e do meio ambiente, 
além de servir de subsidio para as modelagens hidrológicas, para 
que tenha uma sequência a seguir, facilitando, portanto, cálculos 
computacionais. Finalmente, as classificações feitas podem servir 
como dados de entrada para futuras aplicações em outros tipos 
modelagem da engenharia hidrológica, facilitando assim o 
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OTTOCODING AND ALTIMETRIC ANALYSIS 
AND PRECIPITATION CANOAS WATERSHED ON THE 
BORDER BETWEEN RIO GRANDE DO SUL AND SANTA 
CATARINA 
 
ABSTRACT: Develop a good parsing in large watershed is a 
challenge, since arranging a system easy to understand for the 
researcher is feasible to create procedures that discretize the water 
catchment area. In this context, the present study had as objective 
ottocoding Canoas watershed (71 sub-basin) in two levels of 
encoding, using the methodology developed by Otto Pfafstetter in 
the year 1989. Thus, this methodology allows us to develop a 
targeted and concise analysis of the altimetry and the volumes of 
rainfall. The procedure had computational program support of GIS 
(geographic information Systems), in particular ArcGIS 10.2, 
digital template of elevation SRTM, with a resolution of 30m. 
Gathering all this information arrive the results of geodetic 
coordinates of the outfall area, as well as municipalities and the 
main river of each sub-basin. The ottocoded sub-basin with greater 
area is the 717, with approximately 3,589.41km² classified as level 
1, and your percentage in relation to the Sub-basin 71 is 26.67%  
in relation the ottocoded sub-basin of smaller area , the 7185,  is 
classified as level 2 , presents an area around 3,06km ² with a 
percentage in relation to the Sub-basin 71 of 0.02%. In all sub-
basins were delimited 90, and 9 of them are level 1 and 81 as level 
2. 
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